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ESTUDOS SôBRE RESERV ATõmos E VECTORES SILVESTRES DO 
TRYPANOSOMA CRUZ/ 

IX - Infecção natural do Rattus rattus (Lin., 1758) por tripanossomo 
semelhante ao T. cruzi 

Francisco FERRIOLLI Filho (1 ) e Mauro Pereira BARRETTO (2 ) 

RESUMO 

Tripanossomo semelhante ao Trypanosoma cruzi foi isolado por xenodiagnós
tico de um exemplar de Rattus rattus (Lin., 1758), procedente do Município de 
Ribeirão Prêto, São Paulo. Êste tripanossomo, fàcilmente cultivável em NNN, 
mostrou-se incapaz de infetar camundongos jovens, mais é patogênico para o rato, 
desenvolvendo nestes animais jovens inoculados, tanto com. formas metacíclicas 
provenientes de triatomíneos como com formas sanguícolas procedentes de ratos 
previamente infetados. Nos ratos jovens inoculados com sangue, a infecção mos
trou períodos prepatentes variando de 4 a 14 dias (média 7,7 dias); a parasitemia 
mostrou-se sempre moderada, raramente ultrapassando 500 flagelados por mm 3 de 
sangue, no acme da infecção, o que ocorreu entre o 9. 0 e o 24. 0 dia após a ino
culação. Com exceção de um rato, todos os inoculados resistiram bem à infecção 
passando para a fase crônica entre o 24.0 e o 35.0 dia após a inoculação. O 
exame de alguns ratos mostrou a presença de formas em leishmânia no coração 
e outros órgãos. 

Provas de imunidade cruzada revelaram que êste tripanossomo confere grande 
resistência aos animais contra ulteriores inoculações com amostra altamente viru
lenta de origem humana, "amostra Y". Estudos sôbre a suscetibilidade de tria
tomíneos revelaram os seguintes índices de infecção: T. infestans 83,3%, T. sor
dida 90,0%, R. neglectus 86,7% e R. prolixus 83,3%. 

I N T _R O D U Ç Ã O 

Entre os animais que temos examinado 
no decurso de nossas pesquisas sôbre reser
vatórios silvestres do Trypanosoma cruzi, 
-contamos com algumas dezenas de ratos co
mensais. 

Preferimos a denominação "ratos comen
-sais", empregada por alguns Autores, entre 
êles PoLLITZER 13 e ScHWARTZ 14

, à denomi
ção usual de "ratos domésticos" pelas razões 
invocadas por êste último, a saber: a) ela 
·indica que êstes roedores, embora sejam 
muitas vêzes obrigados a viver nas habita-

ções humanas, nada têm em comum com os 
verdadeiros animais domésticos; b) indica 
que os ratos, se bem que possam levar uma 
existência independente, em geral contam, 
para a sua sobrevivência, com os estoques 
de gêneros alimentícios destinados ao consu
mo humano. 

Duas espécies do gênero Rattus Fischer 
1803 são hoje universalmente reconhecidas e 
respondem bem às descrições dadas por Hrn
TON 11

, Wu & col.18 e VIEIRA 16
• 
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1) Rattus norvergicus ( Berkenhout, 1769) 
( = M us decumanus Pallas, 1778) que é uma 
espécie grande e pesada, com focinho obtu
so, orelhas pequenas, pelagem densa com pê
los curtos, abundantes, opacos e em geral 
de côr pardo-acinzentada, com cauda grossa 
e sempre ·mais curta que o comprimento do 
corpo e da cabeça reunidos. 

2) Rattus rattus (Linnaeus, 1758), que 
é espécie menor e mais delicada, com foci
nho pontudo, orelhas grandes, quase nuas e 
translúcidas, pelagem densa, macia e de côr 
negra, cinza, parda ou amarelada, e com 
cauda delgada e tão longa ou mais longa 
que o comprimento da cabeça e do corpo 
reunidos. 

Diversos Autores estrangeiros e entre os 
nacionais VIEIRA 16

• 
17 admitem a existência 

de três subespécies de Rattus rattus, reconhe
cíveis principalmente pela coloração da pe
lagem. Segundo o U.S. Public Health Ser
vice 15 as três subespécies seriam assim ca
racterizadas: a) Rattus rattus rattus (Lin
naeus, 1758) , que tem a pelagem negra ou 
côr de ardósia, tanto no dorso quanto no 
ventre; b) Rattus rat(us . alexandrinus ( E. 
Geoffroy, 1803), que tem o dorso pardo
amarelado (fauve) e o ventre branco-acin
zentado; c) Rattus rattus frugivorus (Ra
finesque, 1814), que tem o dorso pardo-ama
relado (fauve) e o ventre branco ou ama
relo-citrino. Há, todavia, variações de colo
ração e tôda a sorte de formas intermediá
rias entre êstes três tipos que, aliás, convi
vem na mesma área geográfica e, muitas 
vêzes, no mesmo nicho ecológico. Assim 
sendo, concordamos com a opinião de EL
LERMAN 8 e ELLERMAN & MüRRISON-ScoTT 9

, 

que consideram alexandrinus e frugivorus, 
não como verdadeiras subespécies, mas co
mo simples variantes de forma e de côr do 
Rattus rattus. 

A infecção do Rattus rattus por tripanos
somo identificado como T. cruzi foi assina
lada nas localidades de Maranguape, Pal
mácia e Pacoti, Ceará, por ALENCAR & col. 2 

que, usando o exame direto em esfregaços 
e o xenodiagnóstico, examinaram 439 ratos 
e encontraram três positivos (identificados 
como R. rattus rattus e R. rattus alexandri
nus). Logo· depois, ALENCAR & col.1 assina
laram, no Crato, a infecção de dois ratos 
(identificados como R. rattus rattus e R. 
rattus frugivorus) entre 579 examinados e 
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procedentes de vanas localidad,.\s do Ceará. 
Em Trinidad, DowNs 7

, inoculando sôro de 
um exemplar de R. rattus em camundongos, 
conseguiu isolar um flagelado que foi iden
tificado como T. cruzi. 

Ao iniciarmos o estudo de uma amostra 
de tripanossomo isolada de R. rattus, não 
havia ainda sido assinalada a sua infecção 
natural. Visto que a identificação dos tri
panossomos encontrados por ALENCAR & col.1 , 
2 e por DowNs 7 não é inteiramente segura, 
por faltarem vários elementos, principalmen
te o encontro de formas em leishmânia e a 
presença ou não de imunidade cruzada com 
o T. cruzi, resolvemos completar nossas ob
servações e publicá-las, mesmo porque a 
amostra tem algumas características interes
santes que merecem ser analisadas. Esta 
amostra foi isolada de um exemplar de rato 
capturado no "campus" da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Prêto em 29/11/1962. 
Êste rato mostrou-se negativo ao éxame a 
fresco e nêle não foram encontradas leish
mânias em exaustivos exames de cortes se- · 
riados de vários tecidos e órgãos. Mas nin
fas usadas no xenodiagnóstico mostraram-se 
positivas no 30. 0 dia e a partir do conteúdo 
intestinal delas conseguimos infetar ratos 
brancos jovens. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Depois de isolada, a amostra foi mantida 
em ratos brancos "Wistar" com idades va
riáveis entre 18 e 20 dias, mediante subino
culações feitas com intervalos de 12 a 15 
dias. Para isto, usamos a via peritoneal, 
inoculando 0,5 ml de sangue citratado, ob
tido por punção cardíaca de doadores na 
fase aguda da infecção ; em cada passagem 
usamos três ratos. Em algumas destas pas
sagens inoculamos lotes maiores de animais, 
a fim de estudar o comportamento da infec
ção. Nestes casos fizemos contagens trisse
manais dos tripanossomos sanguícolas pelo 
método de BRENER 5

, tão logo os animais se 
tornaram positivos; nos demais limitamo-nos 
a verificar a presença de tripanossomos pelo 
exame a fresco de sangue colhido da cauda. 

A morfologia dos tripanossomos sangüí
neos foi estudada em esfregaços de sangue 
corados pelo Giemsa. Para a pesquisa e es
tudo das formas tissulares fizemos impres
sões e cortes de órgãos de ratos sacrificados 
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durante a fase aguda da infecção; as im
pressões de órgãos foram coradas pelo Giem
sa e os cortes de tecidos pela hematoxilina
eosina. 

Provas de imunidade cruzada foram rea
lizadas com ratos que passaram para a fase 
crônica da infecção; êstes animais foram re
inoculados por via transperitoneal com 0,5 
ml de sangue de ratos com alta parasitemia, 
infetados com a "amostra Y" do T. cruzi 
que, como se sabe, é altamente virulenta. 
Para servir de testemunhos, rato8 idênticos, 
mas limpos, foram igualmente inoculados 
com a "amostra Y", recebendo idêntico inó
culo por via intraperitoneal. 

Para verificar a suscetibilidade de triato
míneos, usamos lotes de ninfas em 5. 0 está
dio de T. infestans, T. sordida, R. neglectus 
e P. megistus que, após prolongado jejum, 
foram postas para sugar ratos infetados. Pro
curando evitar variações devidas a diferentes 
graus de parasitemia nos diversos animais 
usados como fonte de alimentação, distribuí
mos os triatomíneos em lotes iguais, de modo 
que cada um tivesse o mesmo número de 
exemplares de cada espécie. Depois selecio
namos de cada lote, apenas as ninfas que 
se mostravam bem alimentadas até obtermos 
30 exemplares de cada triatomíneo usado. 
Estas ninfas foram alojadas em caixinhas de 
papelão, mantidas à temperatura ambiente 
e examinadas 30 a 40 dias depois do repas
to infetante, tendo a pesquisa de flagelados 
sido feita no conteúdo intestinal obtido por 
dissecção. 

Para o isolamento de tripanossomo em 
culturas semeamos duas ou três gotas de 

sangue de ratos brancos infetados, em meJO 
de MacNeal-Novy. 

RESULTADOS 

Morfologia das formas sanguícolas - Os 
tripanossomos observados no sangue dos ani
mais inoculados, embora de aspecto algo va
riável, são semelhantes ao T. cruzi: cineto
plasto arredondado e muito próximo da ex
tremidade posterior, membrana ondulante 
bem marcada, embora delicada e com pe
queno número de ondulações, núcleo situado 
no têrço médio do corpo e flagelo livre 
curto. 

Nas Figs. 1-30 apresentamos desenhos de 
30 tripanossomos, decalcados de imagens ob
tidas por projeção direta de preparações sô
bre papel, com auxílio de prisma ocular. 
Releva notar que êstes tripanossomos foram 
observados . ao acaso em esfregaços de sangue 
de diversos ratos nas várias fases da infec
ção. Pelos desenhos, que constituem amos
tra do que se passa nas preparações exa
minadas, verifica-se que há predomínio gran
de de formas largas e curtas, com aspecto 
de C ou S. Menos freqüentes são as formas 
mais longas e delgadas, como as repr~senta
das nas Figs. 1, 4, 11, 24 e 26. Nunca, po
rém, observamos as formas bem longas e 
delgadas, presentes em infecções por outras 
amostras de origem humana ou animal. A 
micrometria, efetuada com curvímetro, sô
bre aquêles flagelados forneceu os resulta
dos resumidos no Quadro I. 

QUADRO I 

Resultados de mensurações feitas sôbre 30 tripanossomos do sangue periférico de ratos 
infetados experimentalmente com a amostra do Rattus ,·attus 

Comprimento do flagelo ............................ . 

Distância NA ....................................... . 

Distância NP ....................................... . 

Comprimento do corpo .............................. . 

Comprimento total .................................. . 

Largura do corpo .................................. . 

Diâmetro do cfnetoplasto ............................ . 

Relação NP/NA .................................... . 

Medidas em micra 

Mínima 

3,12 

4,62 

5,00 

9,62 

13,37 

1,25 

0,87 

0,71 

Máxima 

9,37 

11,50 

10,00 

21,50 

27,75 

5,12 

1,37 

1,67 

Média 

5,31 ± 1,51 

6,62 ± 1,42 

7,05 ± 1,19 

13,67 ± 2,24 

18,98 ± 3,07 

2,59 ± 0,84 

1,19 ± 0,16 

1,09 ± 0,22 
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Figs. 1-30 - Desenhos de 30 tripanossomos decalcados de imagens obtidas por projeção 
direta sôbre papel, com auxilio de prisma ocular. 
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Êstes dados situam-se dentro dos limites 
de variação que tem sido encontrada pelos 
diferentes Autores que estudaram amostras 
de T. cruzi, tanto de origem humana como 
de animal. 

Morfologia das formas tissulares - O exa
me de cortes de órgãos do rato por nós cap
turado foi negativo, mas em ratos brancos 
inoculados com êste tripanossomo pudemos 
verificar a presença de formas em leishma
nia parasitando principalmente fibras car
díacas. São ovóides ou elipsóides, o maior 
diâmetro medindo 4 a 7 /L e o menor 3 a 
5 /L. O núcleo apresenta-se arredondado e 
o cinetoplasto em bastonete reto ou curvo. 
Não observamos formas em leptornônade nem 
em critídia. 

Infecção de animais de laboratório -
Com o conteúdo intestinal de ninfas de tria
tomíneos infetados, usadas para o xenodiag
nóstico, inoculamos três camundongos jovens, 
como fazemos rotineiramente. A despeito de 
grande número de flagelados presentes no 
inóculo, os camundongos se mantiveram ne
gativos ao exame a fresco durante 30 dias 
após a inoculação; xenodiagnósticos prati
cados ao fim dêste período também deram 
resultados negativos, o que demonstra que 
os animais não adquiriram nem mesmo 111-

fecção inaparente, como sói acontecer em 
alguns casos. 

Em novas tentativas de infecção de ca
mundongos mediante a inoculação de san
gue de ratos com alta parasitemia e de sus
pensões de fezes de triatomíneos infetados 
também não conseguimos resultados positi
vos. Quanto aos ratos jovens, todos os ani
mais inoculados adquiriram a infecção, quer 
hajam sido inoculados com fezes de triato
míneos infetados que tenham recebido como 
inóculo sangue de ratos com elevada para
sitemia. 

Para o estudo do comportamento da in
fecção destinamos 30 ratos, dentre os cons
tituintes dos lotes inoculados quando do se
gundo e oitavo repiques iniciais e, após re
isolamento em triatomíneos e volta a ratos, 
no segundo e terceiro repiques. Nestes ratos 
fizemos a pesquisa de tripanossomos no san
gue a partir do 3. 0 dia após a inoculação, 
e, desde que verificada a pqsitividade, fize
mos contagens trissemanais. Os caracteres 

gerais da infecção são resumidos no Qua
dro II. 

Os dados referidos neste Quadro mostram 
que o período prepatente variou de 4 a 14, 
dias, sendo a média de 7,7 dias. Ainda que 
o número de animais de cada lote seja pe
queno, verifica-se que houve aumento dêsse 
período nos repiques sucessivos. 

As curvas parasitêmicas observadas foram · 
baixas, havendo apenas em uma ocasião ul
trapassado a 1.000 tripanossomos por mm3 • 

Se bem que varie de animal para animal, 
pode-se observar diminuição da parasitemia 
máxima com o suceder dos repiques. Êste 
decréscimo se acentua cada vez mais tanto 
que no 8. 0 repique tivemos 6 ratos com cur
vas muito baixas, que se tornaram parasita
dos, mas sem que pudéssemos uêles observar 
qualquer ascensão parasitêmica. Êste fato 
se acentuou nos repiques seguintes, de tal 
modo que, na 10'-' passagem, reisolamos a 
amostra em triatomíneos, temerosos de que 
a mesma se perdesse. A partir da inocula
ção de tripanossomos presentes no conteúdo 
intestinal de triatomíneos, obtivemos nova
mente parasitemias razoáveis em ratos bran
cos e assim pudemos completar nossas obser
vações. Releva notar que também desta vez 
observamos diminuição progressiva dos ní
veis parasitêmicos, o que nos obrigou no
vamente a reisolar o tripanossomo em seu 
hospedeiro intermediário, o que foi feito na 
10'-' passagem. Parece que a maneira corre
ta de manter êsse tripanossomo em labora
tório é intercalar sempre o hospedeiro ver
tebrado com o invertebrado, repetindo, até 
certo ponto, o seu ciclo natural. 

Quanto à duração da fase aguda, nota-se 
que variou de 12 a 31 dias, observando-se, 
entre os 30 ratos inoculados, que apenas um 
veio a morrer, o que salienta :linda mais a 
pouca virulência do tripanossomo para o 
rato. 

Os tipos de curva parasitêmica variaram 
de animal para outro, mesmo deritro de um 
dado lote. De modo geral, porém, as curvas 
caem dentro de um dos quatro tipos seguin
tes: a) ascensão regular até atingir o acme 
e, em seguida, queda também regular ( Grá
fico I, R-R2a-l); b) ascensão regular e 
brusca até atingir o ponto máximo e, de
pois, queda demorada e irregular ( Gráfico 
I, R-R2-4); c) ascensão e queda irregula-
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QUADRO II 

Caracteres gerais da infecção de ratos pela amostra de tripanossomo do Rattiis rattus 

N9 do animal 
Periodo prepa-

tente (dias) 

RR2 1 ................ 5 
RR2 2 ................ 5 
RR2 3 ................ 6 
RR2 4 ................ 5 
RR2 5 . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
RR2 6 ................ 6 
RR2 7 . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
RR2 8 ................ 5 
RR2 9 ................ 6 
RR2 10 ................ 4 
RR8 1 ................ 14 
RR8 2 . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
RR8 3 . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
RR8 4 ................ 14 
RR8 5 ................ 14 
RR8 6 . . . . . . . . . . . . . . . ' 14 
RR8 7 ................ 10 
RR8 8 . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
RR8 9 ................ 10 
RR8 10 . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
RR2a 1 . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
RR2a 2 . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
RR2a 3 . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
RR2a 4 . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
RR2a 5 ................ 5 
RR4a 1 ................ 8 
RR4a 2 ................ 10 
RR4a 3 ................ 6 
RR4a 4 ................ 7 
RR4a 5 ................ 7 

res (Gráfico I, R-R4a-4); d) curva tôda 
irregular, com alternância de níveis parasi
têmicos altos e baixos (Gráfico I, R-R2a-4). 

De qualquer modo, ao fim de um período 
variável, entre 12 e 31 dias, o número de 

tripanossomos circulantes cai a níveis míni
mos, submicroscópicos, nos animais que re

sistiram à infecção, isto é, na generalidade 
dos casos, como já dissemos. Após a fase 
aguda raramente se encontram parasitas no 
sangue, ao exame a fresco. 

Provas de imunidade cruzada - Procu
rando estabelecer relação imunológica entre 
o T. cruzi e o tripanossomo que estudamos, 
tomamos 15 ratos cuja infecção pelo tripa
nossomo do rato havia passado para a fase 
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Parasitemia máxima 
Duração da fase 

1 

Dia após inocu- aguda 
N9/mm• 

a 
lação 

469 24Q 30 dias 
70 14Q 19 dias 
70 l0Q 18 dias 

112 12Q 21 dias 
119 129 31 dias 

84 10• 22 dias 
77 109 23 dias 

448 21• 30 dias 
70 129 20 dias 

1036 24Q Morreu, 24• dia 
Indeterminada 

42 19• 23 dias 
Indeterminada 
Indeterminada 

42 28• 19 dias 
42 17• 12 dias 
28 12• 16 dias 

Indeterminada 
28 129 16 dias 
28 21• 21 dias 

497 149 26 dias 
273 14Q 23 dias 
406 17• 24 dias 
392 149 23 dias 
126 9• 21 dias 
105 239 25 dias 

84 149 17 dias 
133 16• 29 dias 
126 199 25 dias 
616 160 30 dias 

cromca e, 15 a 30 dias após a negativação 
do exame a fresco, os reinoculamos, por 
via intraperitoneal, com 0,5 ml de sangne 
citratado obtido de camundongos infetados 
com a "amostra Y" e exibindo alta parasi
temia. O exame detido dos animais reino
culados, mostrou que nenhum dêles teve in
fecção aparente; 15 ratos com idades idên
ticas às dos precedentes, mas não pr,eviamen
te imunizados, inoculados, com a "amostra 
Y" para servir de testemunhas, tiveram in
fecções graves, com parasitemia relativamen
te alta, observando-se que quatro dêles mor
reram no decorrer da experiência. Isto mos
tra que a infecção prévia com o tripanossomo 
do Rattus confere alto grau de resistência 
contra a reinfecção por amostra humana al
tamente virulenta. 
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Gráfico I 

QUADRO III 

Suscetibilidade de quatro espécies de triatomí
-neos à amostra de tripanossomo isolada do 

Rattus rattus 

Exemplares 

Exemplares 
positivos 

Espécie 
alimentados 

N• % 

T. infestans ... 30 25 83,33 

T. sordida ..... 30 27 90,00 

R. neglectus ... 30 26 86,66 

·R. prolixus .... 30 25 83,33 

Infecção de triatomíneos - Os resultados 
obtidos por nós na feitura desta prova en
contram-se expressos no Quadro III. 

Êstes resultados mostram que não há di
ferenças significativas quanto à infetividade 
do tripanossomo, isolado do Rattus rattus, 
em relação às quatro espécies de triatomí
neos utilizados. Além de infetar número re
lativamente grande de triatomíneos, notamos 
que o número de flagelados presentes no 
conteúdo intestinal dos mesmos foi, quase 
sempre, muito elevado. 

Cultivo - Semeando sangue de rato in
fetado em meio de MacNeal-Novy, obtive-
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mos bom crescimento inicial. Nos repiques 
sucessivos, feitos com intervalos de 15 a 20 
dias, as culturas exibiram crescimento abun
dante. 

DISCUSSÃO 

Ainda que morfoI.õgicamente semelhante 
ao T. · cruzi, o tripanossomo ora estudado 
apresenta índice nuclear médio muito peque
no, isto é, 1,09 + 0,22; sob êste aspecto di
fere da maioria das amostras de origem hu
mana estudadas por vários Autores. Obser
vações inéditas que possuímos indicam, po
rém, que estas amostras variam dentro de 
limites amplos e como exemplo poderíamos 
citar a "amostra Y", cujo índice nuclear mé
dio não ultrapassa a unidade. O mesmo se 
dá com amostras isoladas de animais, em 
particular com as de gambás (Didelphis au
rita e Didelphis azarae) , segundo demons
tram os resultados obtidos por BARRETTO .& 
col.3, ou com as da cuíca (Lutreolina crassi
caudata crassicaudata) , conforme as obser
vações de BARRETTO ,& col. 4 ) • 

···-· Por outro lado, o tripanossomo do R. rat
tus mostrou-se destituído de agressividade 
para camundongos jovens, sendo mesmo in
capaz de infetar êstes animais. Nossos re
sultados, neste particular, não concordam com 
os de ALENCAR ,& col.2, que conseguiram in
fecção de camundongos mediante a inocula
ç~o de fezes de triatomíneos que haviam 
sido usados para xenodiagnóstico. Êles es
tão, também, parcialmente em desacôrdo com 
os resultados de DowNs 7, que conseguiu es
tabelecer a infecção em camundonaos me
diante a inoculação intracerebral deb sô'ro de 
um exemplar R. rattus e subseqüente passa
gem, por inoculação de suspensão de cére
bro, a novos camundongos jovens. 

O comportamento de nossa amostra em 
relação a camundongos, assemelha-se, p~rém, 
ao de certas amostras procedentes de gam
bás, que, como relataram em trabalho ante
rior BARRETTO ,& col. 3 , também não conse
guem instalar-se em camundongos brancos. 
Aliás, tal fato não é de estranhar, uma vez 
que algumas amostras de T. cruzi, isoladas 
de casos _humanos, não infetam camundongos 
brancos Jovens, qualquer que seja o tipo e 
a dose de inóculo usados ou a via de ino
culação empregada, segundo observações iné-

ditas que possuímos. A despeito das dife
renças apontadas, cremos que o tripanosso
mo estudado pode ser identificado como T. 
cruzi. Leva-nos a esta conclusão o fato da 
semelhança morfológica aliado à capacidade 
de: a) infetar ratos jovens; b) multiplicar
se sob a forma de leishmânias; c) desen
volver-se em triatomíneos com aparecimento 
de formas metacíclicas no intestino posterior 
dêstes; d) cultivar-se em meio de ága:r;-san
gue; e) conferir proteção contra reinfecção 
por amostra virulenta de origem humana .. 

Nada se sabe sôbre a extensão da enzoo
tia chagásica entre os ratos comensais e; por 
conseqüência, não se pode ajuizar da impor
tância epidemiológica dêstes reservatórios. 
Podemos adiantar, no entanto, que até agora 
conseguimos reunir cêrca de 80 exemplares, 
10 dos quais se mostraram parasitados, o 
que indica que os índices de infecção., na 
área em que trabalhamos, não . são muito 
baixos. Êste fato, aliado à larga disseminif• 
ção e abundância dos ratos comensais e aos 
seus hábitos domiciliários e peridomiciliá
rios, leva-nos à conclusão de. que êstes roe-. 
dores constituem importantes reservatórios, 
servindo de fonte de inf~cção imediata para 
os triatomíneos domiciliários. · · 

, ,( 

Relativamente à transmissão do T. cruzi 
entre os ratos comen_sais pquco há na lit~ra
tura. PESSÔA 12

' base11do ~rn observações rea
lizadas em Recife e Salvador, admite q~.e 
um dos vectores seria o· T. rubrojasciata que, 
na orla litorânea . do Nordeste e Leste do 
Brasil, habita d_e prefei:ência sótãos e telhe: 
dos das casas onde. convive com o Rattns 
rattus, sôbre o qual se alimenta .. Para êste 
Autor, a associação entre o reforiçlo triatp
míneo e os. ratos constituiria um. dos exem
plos do que chama "ciclo paradoméstico" 
do T. cruzi. 

Segundo ALENCAR ,& col.1, nas áreas en' 
dêmicas do Ceará, o P. megistus, ali espécie 
estritamente .domiciliária; seria o vector. Pa
ra êstes Autores, o cão, os gambás e os roe
dores "domésticos" infetados são os respon:-· 
sáveis pela manutenção, · junto ao homem, 
do ciclo doméstico do T. cruzi. 

Em recente análise do problema da transé 
missão do T. cruzi entre reservatórios, DEA. 
NE 6 conclui que os vectores do flagelado 
entre os ratos comensais são triatomíneos .d.b-· 
miciliários. 

lTI: 
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O único trabalho que nos dá indicações 
mais positivas é o de FREITAS & col.1°. Me
diante o emprêgo da reação de precipitina 
mostram que triatomíneos capturados em ha
bitações humanas e anexos, por vêzés con
têm sangue de rato no tubo digestivo. Assim, 
em Cássia dos Coqueiros, onde o T. infestans 
parece estritamente domiciliário, entre 191 
exemplares examinados, um reagiu positiva
mente com sôro anti-rato. Na mesma locali
dade verificaram 8 exemplares de P. megis
tus com sangue de rato no tubo digestivo, 
entre 88 exemplares examinados. Em Ri
beirão Prêto verificaram 9 reações positivas 
com sôro anti-rato em 538 exemplares de T. 
sordida examinados. Infelizmente não apre
sentam dados sôbre a infecção dos triatomí
neos pelo T. cruzi. 

Observações inéditas que temos confirmam 
e ampliam os dados acima citados. Entre 
334 T. inf estans examinados, 5 reagiram po
sitivamente com sôro anti-ràto; dêstes rea
gentes, 2 estavam infetados. Entre 341 exem
plares de T. sordida, 34 deram resultados 
positivos e dêles 21 estavam infetados pelo 
T. cruzi. Finalmente, entre 474 exemplares 
de P. megistus, 40 reagiram positivamente 
com sôro anti-rato e dêstes 15 estavam in
fetados pelo T. cruzi. 

Êstes dados mostram que, com relativa 
freqüência, os ratos constituem fonte de ali
mentação sangüínea para estas espécies de 
triatomíneos capturados em habitações hu
manas e anexos, principalmente para o T. 
sordida e o P. megistus. No caso dos adul
tos não podemos excluir roedores silvestres, 
visto que estas duas últimas espécies são en
contradiças em ecótopos silvestres e com fre
qüência os adultos invadem habitações hu
manas. ' Mas, no caso de ninfas, que repre
sentam cêrca de metade de nossos exempla
res examinados, parece não haver dúvida 
que a fonte alimentar é constituída pelos ra
tos comensais. Aliás, é freqüente o encontro 
de colônias de triatomíneos em paióis e de
pósitos onde abundam ratos. 

Com relação à infecção pelo T, cruzi, é 
evidente que não podemos, em todos os ca
sos, excluir a possibilidade de a infecção 
ser originária de outro animal pr,eviamente 
sugado. Mas a coincidência do encontro re
lativamente freqüente de triatomíneos infe
tados e reagindo positivamente com sôro anti-
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rato, parece indicar que, pelo menos em al
guns casos, a infecção do inseto deve provir 
do rato. 

SUMMARY 

Studies on wild reservoirs and vectors uf 
Trypanosoma cruzi. IX - Natnral infection 
of Rattus rattus ( Lin., 1758) by cruzi-likc 

trypanosome 

A trypanosome morphologically identical 
to T. cruzi was isolated through xenodiag
nosis from a specimen of Rattus rattus cap
tured in Ribeirão Prêto, State of São Paulo, 
Brasil. This flagellate, which is easily cul
tivated in blood-agar media, is not capable 
of infecting baby mice, but is pathogenic 
to baby rats. ln rats inoculated intraperito
neally with blood forms the incubation period 
varied from 4 to 14 days (mean 7.7 days); 
the parasitemia was moderate, with a peak 
at the 9 th to the 24 th day. All the rats, 
except one, recovered from the acute infec
tion, which evolved to chronicity; from 24th 

to 35 th days after inoculation the animals 
showed scanty parasites in blood films. A 
variable number of leishmaniae was found 
in sections of organs, specially heart, of ani
mals killed during the acute fase of the in
fection. 

Previous infections with the strain confer 
a solid resistance to rats against inoculations 
with the highly virulent Y-strain from human 
origin. 

Infection of four species of triatomines 
was tried and the following infection-rates 
were obtained: T. infestans 83.3 per cent, 
T. sordida 90.0 per cent, R. neglectus 86.7 
per cent, and R. prolixus 83.3 per cent. 
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